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LIVROS RECEBIDOS 

Nali de Jesus de Souza 
Editor 

1) ABELL, Derel< F. Definição do Negócio. Ponto de Partida do Pla
nejamento Estratégico. São Paulo: Atlas, 1991.315 p. 
Editora Atlas S.A. -- Rua Conselheiro Nébias, 1384. 
Caixa Postal 7186 - Tel.: (011) 221-9144 
0 1 2 0 3 - S ã o P a u l o - S P . 
Este livro é recomendado para programas e seminários de gestão 

estratégica e empreendedora. Leitura indicada para profissionais envol
vidos em planejamento estratégico. Leitura complementar para as disci
plinas Estratégica Empresarial, Diretrizes Administrativas e Planejamen
to Estratégico do curso de Administração de Empresas. 

O livro divide-se em quatro partes, a saben Antecedentes (proble
mas referentes à definição de um negócio). Definindo o Negócio na Prá
tica, Nova Teoria e Extensões e Implicações (para a formulação da es
tratégia e para a organização e o planejamento). 

2) BOTELHO, Eduardo Ferreira. Do Gerente ao Líder. A Evolução do 
ProfissionaL São Paulo: Atlas, 1990.165 p. 
O livro é dedicado aos executivos que procuram aperfeiçoar-se na 

difícil arte de dirigir pessoas. O autor acredita que os executivos-geren-
tes precisam tornar-se executivos-líderes, "transformando seus negócios 
ern desafios ousados e significantes, vencidos pelo comprometimentç 
com objetivos realizáveis e pela maximização da capacidade de obterá 
alta satisfação dos clientes internos e externos." 

O livro divide-se em sete capítulos: A Evolução, A Empresa Ideal, 
O Procurado, Pressupostos, Administração Sinergia, Sinergia: Desafios, 
Sinergia" Exigências Básicas. 



3) LONGO; Carlos Alberto. Estado Brasileiro: Diagnóstico e Alterna
tivas. São Paulo: Atlas, 1990.137 p. 
Este livro apóia-se em pesquisas do autor sobre a "Reforma do 

Estado no Brasil". Ele abrange as funções do Estado, princípios do or
çamento público, reformas fiscais; o Estado empresário: Brasil, Coréia e 
países sul-americanos; sistema financeiro: Brasil e experiência interna
cional; tentativas de estabilização: Brasil, Argentina, Bolívia, Chile e Mé
xico; os caminhos para a refonna; dilema entre gradualismo e tratamen
to de choque; análise do "Plano Collor". 

4) LOPES, Carlos Thomaz G. Planejamento, Estado e Crescimento. 
São Paulo: Pioneira, 1990.205 p + X. 
Livraria Pioneira Editora; Praça Dirceu de Lima, 313 

02515 - São Paulo. SP - Tel.: (011) 858<3199. 
Neste livro, o autor procura investigar as relações entre o Estado e 

o CTescimento econômico, que variam no tempo e no espaço. Na época 
da Revolução Industrial, em regime de total liberdade econômica {"lais
sez-faire"), a interferência do Estado na economia era mínima. Na ale-
manha, Itália e Japão, países em que a industrialização ocorreu poste
riormente, aconteceram intervenções conscientes do Estado. Nos países 
comunistas e nos países em desenvolvimento, a presença do Estado é 
considerada essencial para a elevação do nível de bem-estar da popula
ção, seja como indutor do processo, seja como investidor e empresário. 

Nesse livro, o planejamento é tema central porque é considerado 
um importante instmmento para a ação do Estado no processo de de
senvolvimento. A preocupação fundamental do autor é mostrar o rela
cionamento entre Estado, crescimento econômico e desenvolvimento. A 
presença excessiva do Estado na economia é um desvio do planeja
mento indicativo eficiente; é uma deturpação, podendo constituir, na 
maior parte dos casos, obstáculos ao próprio crescimento. A idéia de 
que o desenvolvimento pode ser estimulado ou obstaculizado pelas ins
tituições foi enfatizada por JONES, Eric Lionel. (Growth Recurring: 
Economic Change in Worid History. Oxford, New Yori<, Toronto and 
Melbourne: Oxford University Press, Charendon Press, 1988.247 p.) 

A chave do desenvolvimento do mundo ocidental está na eficiên
cia das instituições, na organização econômica eficiente e nos estabele
cimentos de uma estrutura da propriedade que levem os indivíduos a 
constituírem "atividades suscetíveis de promoverem uma aproximação 
das taxas de benefícios sociais e privados" (NORTH, Douglas S. & 



THOMAS, Robert P. The Rise of the Western Worid. Cambridge: 
Cambridge U. Press, 1973). O Planejamento aparece como elemento 
fundamental, tanto ao nivel da empresa, como na esfera do Estado, pa
ra o aumento de sua eficiência e obtenção de maior nível de desenvol
vimento econômico. 

O livro de Lopes divide-se em duas grandes partes. Na primeira, 
aborda a concepção de planejamento, a falência do planejamento orto
doxo, os novos modelos de planejamento, o planejamento no mundo e 
no Brasil. Nessa parte, o autor aborda o estruturalismo, as estratégias 
de industrialização, a teoria dos estágios de crescimento e dos desequi
líbrios. Em relação ao planejamento no Brasil, discute todos os planos, 
desde o Plano Especial de Obras Públicas e Aparelhamento Nacional, 
de 1939, até os planos recentes da "Nova República" e do Governo 
Collor, passando pelo Plano SALTE, Programa de Metas, PAEG, PNDs, 
etc. Nessa parte, o autor conclui pela falência do Planejamentç no 
Brasil como processo efetivo e um tot^l descrédito no que respeita a 
seu potencial como instrumentç de ação governamental quanto como 
indutor da ação privada." 

Na segunda parte do livro, o autor aborda as categorias Estado e 
crescimento, as políticas de intervenção, os fatores determinantes do 
crescimento e o momento atual e perspectivas da economia brasileira. 
Nessa parte, merece destaque especial o capítulo VIII, no qual discute 
os principais dilemas, paradoxos e perspectivas do atual momento bra
sileiro, como inflação x crescimento, empresas nacionais x estrangeiras 
ou pfiblicas, distribuição x concentração (crescimento). 

O autor conclui que o planejamento não implica, necessariamente, 
na pesença sufocante do Estado na economia. O Govemo não pode 
sut)stituir o esforço e o trabalho concentrado dos indivíduos. Sua tarefa 
é, preferencialmente, promover a iniciativa individual, proteger a ativida
de econômica de entraves e corrigir o mmo do crescimento no sentido 
da maximização do bem-estar de toda a sociedade. 

5) TEIXEIRA, Nelson Gomes (org.). A Dívida InternacionaL Uma 
Abordagem Ética. São Paulo: Pioneira: Fundação FIDES, 1989. 
(Coleção Novos Umbrais). 97 p. 
Este livro, que tem a participação de Fernão Bracher, L.C. Bresser 

Pereira, José Mindiin, entre outros autores nacionais e estrangeiros, teve 
origem em exposições e debates ocorridos no Simpósio Internacional 
Sobie Aspectos Éticos da Dívida Internacional, realizado em São 



Paulo, em maio de 1989, sob a iniciativa da Fundação Instituto de De
senvolvimento Empresarial e Social - FIDES. 

Os debates enfatizaram que o. aporte de volumosos recursos nos 
últimos 30 anos, sem a coordenação de planos globais de desenvolvi
mento, parece ter contribuído para o aumento dos problemas dos países 
devedores, em vez de diminuí-los. Esses problemas, pelo contrário, pa
recem ter aumentado. Por conseguinte, parece ter ficado patente que a 
crise da dívida internacional "deita suas raízes no campo ético": a revi
são de critérios éticos é indispensável e inadiável. 

Sugeriu-se que seja criada uma "Agência Internacional para a Dí
vida" a ser administrada pelo BIRD e pelo FMI, estudando cada caso 
em particular, propondo aos bancos credores a recompra das dívidas a 
preços diferenciados, e estabelecendo condicionantes aos países deve
dores beneficiados. Uma outra proposta sugere a possibilidade dos paí
ses devedores pagarem suas dívidas um sua própria moeda Os recur
sos em moeda nacional, de propriedade dos bancos estrangeiros, cons
tituiriam um fundo de investimento que seriam reaplicados nos próprios 
países devedores, envolvendo projetos prioritários de desenvolvimento, 
visando à melfioria das condições de vida das populações mais caren
tes. 

6) TEIXEIRA, Nelson Gomes (org.). O Futuro do Sindicalismo no Bra
sil. O Diálogo Social. São Paulo: Pioneira Fundação FIDES, 
1990.205 p. 
Este livro foi elaborado com base nas exposições e debates no / 

Simpósio Internacional Sobre o Futuro do Sindicalismo no Brasil, pro
movido pela Fundação FIDES, abrangendo a visão européia de sindica
lismo, o panorama brasileiro e as perspectivas do diálogo social no Bra
sil. A obra reúne idéias de sindicalistas e representantes de classes pa
tronais do Brasil e de outros países, como Bernard Boussat, Jean Bor-
nard, Hanns Brauser, Luiz Antônio Medeiros, Jair Menegfielli, Bolívar 
Lamounier, Walter Barelli, e tc . 


